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Modificação da técnica de punção-biópsia hepática 
para pequenos ruminantes* 

Modification of the puncture-biopsy technique for· diagnostics 
in small ruminant 

Paulo Oldemar Scherer, ** Edwin Alberto Pile,*** Nicolau Maués da Serra-Freire,**** Guido Vidal Schãffer***** 

Resumo 

O trabalho descreve a modificação da técnica de punção-biópsia hepática usada no diagnóstico de várias doenças em 
ruminantes. As modificações propostas consistem no uso de uma agulha de pequeno calibre (agulha de Silverman), em lugar 
do material rotineiramente utilizado, além da demarcação de um novo ponto de penetração na cavidade peritoneal. A técnica 
modificada, aplicada em 65 ovinos imobilizados mecanicamente, mostrou ser efetiva em condições de campo, sem provocar 
hemorragias no parênquima hepático ou danos nos canais biliares. Os resultados sugerem que as modificações propostas, 
na técnica, são de uso satisfatório na colheita de amostras hepáticas por punção-biópsia, para exames histológicos, em 
pequenos ruminantes. 
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Abstract 

The study describes the proposal of modification of the puncture-biopsy technique used in the diagnosis of severa! diseases in 
ruminant. The proposed changes comprise the use of a small caliber needle (Silverman needle) instead of a regular instruments 
and also the demarcation of a new puncture point in the peritoneal cavity. The modified technique, used in 65 sheeps physically 
restrained, showed to be efficient in field conditions. lt was also verified by necropsy that the puncture animais did not show 
either hemorrhage in the hepatic parenchyma or any other injury in the extrahepatic biliary ducts. The results suggest that the 
proposed changes, in the techniqt.ie, are indications of satisfactory use for using in histologic studies, in small ruminant. 
Keywords: diagnosis; ruminant; puncture-biopsy technique. 

Introdução 

Há alguns anos atrás, a técnica de hepatectomia parcial era 
utilizada para a colheita de amostras hepáticas com diversos 
fins. Com o passar dos tempos, as técnicas de obtenção das 
amostras hepáticas utilizando cânula•trocáter1·2·3 garantiram 
matei'ial suficiente para dosagens bioquímicas ou exames 
histológicos. Essas técnicas, de acordo com o porte e a es­
pécie do animal, além do método utilizado, penetravam pelo 
décimo-primeiro ou décimo-segundo espaço intercostal a 
uma distância aproximada de 30cm abaixo da linha do dor­
so, estabelecendo a necessidade de imobilização química 
do animal e/ou infiltrado local, pois se fazia necessária uma 
incisão cirúrgica para a penetração do instrumento a ser uti­
lizado.1·3·4 

Atualmente, as técnicas de punÇão-biópsia são os meios 
mais utilizados para acompanhar o desenvolvimento das 

* Apoio Financeiro: CNPq, FAPERJ. 

enfermidades ou de lesões, capazes de determinar altera­
ções morfológicas no parênquima hepático. Essas técnicas 
também possibilitam a chance de dosar, através de proces­
sos bioquímicas, vitaminas, lipídeos, enzimas e metais, como 
cobre e chumbo.1,3,s.s.7.a,9,10,11,12,13,14,15,16,17,1a 

Com base nesses dados e no esforço de tornar a técnica de 
punção-biópsia de fácil aplicação, propusemos algumas 
modificações para serem utilizadas em pequenos ruminan­
tes. 

Material e métodos 

Ovinos 

Foram utilizados 65 ovinos, com sete meses de idade aproxi­
madamente, vindos de vários distritos do município de Santa 
Vitória do Palmar - Rio Grande do Sul, Brasil. 
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Técnica de punção-biópsia 

Demarcação da área de punção 

A demarcação do ponto da punção foi realizada no décimo es­

paço intercostal do antímero lateral direito. A área foi determina­

da através de linhas imaginárias traçadas caudo-cranialmente, 

do coxal à extremidade distai e proximal da escápula. 

A primeira linha teve origem na tuberosidade coxal e foi 

demarcada paralelamente aos processos transversos das 

vértebras lombo-torácicas. A segunda linha, oblíqua à primei­

ra em ângulo de 20° aproximadamente, também se originou 

na tuberosidade coxal, seguindo em direção à extremidade 

distai da escápula. A terceira linha foi demarcada dentro do 

décimo espaço intercostal, perpendicular à primeira e acom­

panhando a segunda linha. 

Em todos os animais, a punção-biópsia foi feita no ponto 

médio marcado na terceira linha. 

Equipamento 

Utilizou-se uma agulha de Silverman* de 115-20 mm. Ela é 

composta de câmara externa, de câmara interna bifurcada e 

biselada e de canhão Luer-lock. 

Procedimento 

Com o animal imobilizado mecanicamente, foi introduzida a. 

agulha com ajuda do canhão Luer-lock, no ponto previamen­

te demarcado. A penetração da agulha foi oblíqua, sempre no 

sentido crânio-caudal através da pele, dos músculos 

cutâneos, dos músculos elevadores das costelas, dos mús­

culos intercostais externo e interno, da pleura, do músculo 

diafragma e do peritônio, até alcançar o fígado na sua porção 
parietal. Após a perfuração da cápsula e do parênquima, o 

canhão Luer-lock era substituído pela câmara interna da agu­

lha. A câmara interna era então introduzida, com movimentós 

giratórios no sentido horário, um centímetro a mais no 

parênquima hepático. Concluído o processo, o material era 
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retirado e colocado no tubo de ensaio (1 00x16mm), contendo 

5ml de solução aquosa de formo! a 1 0%. 

Após 24 horas da colheita das amostras, todos os animais 
foram necropsiados. 

Histologia 

O material foi processado através das técnicas histológicas 

de rotina e corado com Hematoxilina-eosina (HE) e Tricrômio 

de Masson. 19 

Resultados e discussão 

Com o uso da agulha de Silverman evitamos a utilização de 

intervenções cirúrgicas, mesmo que pequenas, pelo que se 

faz desnecessária a imobilização química e/ou infiltrado local 

do animal, como as descritas em diversas técnicas. 2.4·14 

À necropsia, transcorridas 24 horas da colheita, os animais 

não apresentaram hemorragias ou lesões aparentes no 

parênquima hepático ou nos dutos biliares. Entretanto, mes­

mo se ocasionar pneumotórax, é importante registrar a pos­

sibilidade de, com o animal em inspiração profunda, penetrar 

na cavidade torácica, e correr-se o risco de atravessar o mús­

culo diafragma ou a porção caudal do lóbulo diafragmático do 

pulmão direito. 

Pode-se verificar também que, no momento da penetração 

da agulha, no ponto previamente demarcado, o direcionamento 

permite uma punção biópsia da porção parietal à porção 

visceral do fígado, evitando o rim direito e a vesícula biliar. 

Lesões nestas estruturas eram comuns nas técnicas anteri­

ormente descritas devido à perfuração da fase visceral do 

fígado, promovida pelo ponto de penetração.1•2•3•21 Permite-se 

concluir que as modificações sugeridas na técnica podem 

ser consideradas seguras e apropriadas para colheita de 

amostras para biópsia hepática em pequenos ruminantes. 

Entretanto, a quantidade de amostra é suficiente somente 

para exames histológicos 
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